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RESUMO

Este trabalho foi conduzido com os objetivos de
detectar a ocorrência de oocistos de
Cryptosporidium spp. em amostras fecais de cães,
determinar a prevalência pontual da infecção e avaliar
a influência de fatores de risco para criptosporidiose
canina. Foram colhidas fezes de 200 cães,
domiciliados da cidade de Lages, SC. De cada
amostra fecal, dois esfregaços foram realizados e
submetidos à técnica modificada de coloração de
Ziehl-Neelsen. As amostras também foram submetidas
a centrífugo-flutuação em solução de Sheather.
Microscopia e micrometria foram utilizadas para a
visualização e identificação dos oocistos. A análise
estatística foi realizada pelo teste de qui-quadrado
(     ) para observar relação entre positividade e fatores
de risco. Em oito (4%) das amostras avaliadas,  foi
verificada a presença de oocistos de
Cryptosporidium spp., pela técnica de Ziehl-
Neelsen.  Destas, três também   foram  positivas   na
técnica   de  centrífugo-flutuação. Animais alimentados
com dieta caseira e aqueles mantidos em ambiente
com grama e/ou terra apresentaram maior positividade.
Os resultados encontrados indicam que o cão, pelo
seu estreito convívio com o ser humano, pode também
representar uma fonte de infecção de criptosporidiose
canina, considerada uma zoonose recorrente pela
Organização Mundial da Saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Cryptosporidium spp.,
cães, Ziehl Neelsen, centrífugo-flutuação.

SUMMARY

This work was carried out aiming to detect oocysts
of Cryptosporidium spp. occurrence in fecal samples
of dogs, to determine the point prevalence of infection
and to evaluate the influence of risk factors for canine
cryptosporidiosis. Fecal samples of 200 domiciled
dogs were collected in the city of Lages, SC, Brazil.
From each fecal sample, two smears were made and
submitted to the modified technique of Ziehl-Neelsen
stain. The samples were also submitted to centrifugal-
flotation with Sheather's solution. Microscopy and
micrometry were used in order to view and identify
oocysts. Statistical analysis was performed by chi-
square test (   ) to observe the relationship between
positive animals and risk factors. Eight (4%) of the
evaluated samples had the presence of
Cryptosporidium spp. oocysts on the Ziehl-Neelsen
technique. Three of them were also positive by the
method of centrifugal-flotation. Animals fed with
homely diet and maintained on environment with grass
and/or soil showed higher positivity. The results
indicate that dogs, due to their close interaction with
humans, can also represent a source of infection of
canine cryptosporidiosis, considered a recurrent
zoonose disease by the World Health Organization.

KEY WORDS: Cryptosporidium spp., dogs, Ziehl
Neelsen, centrifugal-flotation.
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INTRODUÇÃO

Cães infectados com Cryptosporidium spp.
podem contaminar o meio, tornando o solo, a água
(tanto potável como aquela utilizada na irrigação e
também de recreação) e até moluscos comestíveis,
fontes de infecção para o ser humano.

Os primeiros casos de criptosporidiose em
humanos foram relatados por Meisel et al. (1976) e
Nime et al. (1976). Após estas descrições iniciais,
poucos foram os diagnósticos relatados até a doença
ser relacionada como causa de morte em pacientes
portadores de HIV/Síndrome de Imunodeficiência
Adquirida (AIDS). Desde então, a atenção à
criptosporidiose tem aumentado.

Entre os coccídios, Cryptosporidium spp.
apresenta um dos menores oocistos, o que dificulta
seu diagnóstico preciso por meio das técnicas
coproparasitológicas usuais. Estes são esféricos ou
ovóides e medem 7,4 x 5,6µm no C. muris e 5,0 x
4,5µm no C. parvum, as espécies mais importantes
em mamíferos (FAYER e UNGAR, 1986).

Inicialmente a infecção em cães pelo
Cryptosporidium spp. foi atribuída ao C. parvum.
Entretanto, estudos posteriores de transmissão
cruzada evidenciaram que a infecção em cães é
causada pelo C. parvum genótipo cão. Com a
introdução das modernas ferramentas da biologia
molecular (PCR e PCR-RFLP = Polimorfismo de
Comprimento de Fragmentos de Restrição), Fayer
et al. (2001) descreveram e propuseram uma nova
espécie infectando cães, o C. canis que pode,
inclusive, apresentar variabilidade genética (SATOH
et al., 2006). Por meio da PCR, Abe et al. (2002)
verificaram a ocorrência de C. parvum genótipo cão,
em um cachorro, no Japão. Entretanto, a maioria das
infecções relatadas em cães são identificadas somente
pelo gênero, uma vez que nem sempre a PCR ou outra
ferramenta molecular estão disponíveis para uma
identificação específica.

Segundo Thompson et al. (2008), cães não
representam aumento de risco para criptosporidiose
em seres humanos. Entretanto, infecções humanas
com C. canis (FAYER et al., 2001; LINDSAY e
ZAJAC, 2004) e C. parvum genótipo cão
(PIENIAZEK et al., 1999; PEDRAZA DIAZ et al.,
2001), tem sido observadas. Robertson et al. (2000)

verificaram que o cão pode representar uma
importante fonte de infecção de Cryptosporidium
spp. para o ser humano e Xiao et al. (2007), no Peru,
identificaram um possível elo de transmissão entre cão
e crianças.

Os sinais clínicos da criptosporidiose em cães
variam desde uma infecção assintomática até a
ocorrência de diarréia crônica ou intermitente
(GREENE et al., 1990; RIGGS, 1990). Síndrome
da má absorção atribuída à infecção por
Cryptosporidium spp. foi registrada por Greene et
al. (1990). Associação com o vírus da cinomose foi
observada por Aydn et al. (2004). Gonzales et al.
(2003), observaram atrofia mediana das vilosidades
do jejuno do animal, com achatamento e fusão das
microvilosidades até seu total desaparecimento.
Criptas intestinais edemaciadas e apresentando
alterações degenerativas também foram observadas
pelos autores. Infiltrado celular da lâmina própria com
linfócitos e plasmócitos também pode ocorrer
(JONES et al., 2000).

Gennari et al. (1999), na cidade de São Paulo,
observaram 2,83% de animais infectados. Lindsay e
Zajac (2004) informam que até 44,8% dos cães
podem ser portadores da infecção por
Cryptosporidium spp. Na cidade de Lages,
Marques et al. (2005) encontraram 10% (10/100)
dos cães avaliados eliminando oocistos de
Cryptosporidium spp.

Desta forma, torna-se importante o
conhecimento do "status" da infecção criptosporidiana
em cães e a influência de determinadas variáveis nesta
ocorrência como uma medida de saúde pública, uma
vez que o índice de infecção nesta espécie animal
poderá contribuir para os estudos epidemiológicos
da criptosporiodose na cidade de Lages.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre agosto de 2007 e julho de 2008 foram
colhidas amostras fecais (n=200), de forma aleatória,
de cães domiciliados da cidade de Lages em 10
diferentes bairros da cidade (cinco localizados na
região central e cinco na região periférica) que,
devidamente acondicionadas e identificadas, foram
remetidas sob refrigeração ao Laboratório de
Doenças Parasitárias e Parasitologia do CAV/
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UDESC.
As amostras foram homogeneizadas, liquefeitas

em solução salina (0,85%) e esfregados com um
grama de fezes (dois por amostra). Estes foram fixados
em metanol absoluto e submetidos à técnica
modificada de coloração de Ziehl-Neelsen, conforme
descrito por Ortolani (2000). As amostras também
foram submetidas à técnica de centrífugo-flutuação
com solução de Sheather, conforme Hoffmann (1987),
seguida de micrometria.

Dados referentes à raça, idade, sexo, nutrição
e sanidade animal foram obtidos por meio de
questionário aplicado aos proprietários. A análise
estatística foi realizada por meio do teste de qui-
quadrado  (   ), com nível de significância de 5%,
para verificar correlação entre positividade e as
variáveis analisadas.

Os resultados obtidos foram tabulados,
analisados e discutidos quanto às implicações de
caráter zoonótico e de saúde pública.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das amostras submetidas à técnica de
coloração de Ziehl-Neelsen, em oito (4%) foi
verificada a presença de oocistos de
Cryptosporidium spp. Destas, três amostras também
foram positivas pela técnica de centrífugo-flutuação
(1,5%).  A prevalência de Cryptosporidium spp. foi
baixa, estando de acordo com os resultados de
estudos anteriores em populações caninas no Brasil e
em outros países.

Gennari et al. (1999) demonstraram, no estado
de São Paulo, uma prevalência de 2,8% de
Cryptosporidium spp. na detecção dos oocistos em
fezes de cães, enquanto o presente trabalho revelou
1,5% dos caninos da cidade de Lages (SC) com
oocistos nas fezes, de acordo com a mesma técnica
(Centrífugo-flutuação).

Huber et al. (2004), comparando as técnicas
de detecção de oocistos de Cryptosporidium spp.
encontraram positividade em 2,4% das amostras
fecais dos cães submetidas à técnica de centrífugo-
flutuação e Figueiredo et al. (2004), nas cidades de
Lavras e Viçosa (MG), observaram 1,85% dos cães
excretando oocistos de C. parvum utilizando um Kit
de ELISA.

Huber et al. (2005), na cidade do Rio de Janeiro
(RJ), e Ederli et al. (2005), na cidade de Campos
dos Goytacazes (RJ) verificaram que 2,41% e 40%
dos cães avaliados eliminaram oocistos de
Cryptosporidium spp. nas fezes. Lallo e Bondan
(2006), estudando prevalência de Cryptosporidium
spp. em cães por meio da técnica de Ziehl-Neelsen
para detecção dos oocistos, observaram 8,8% dos
animais como portadores do parasita, valor superior
ao aqui encontrado.

Labruna et al. (2006) em cães da cidade de
Monte Negro (RO) detectaram 2,1% dos animais
parasitados por Cryptosporidium spp. Mundin et al.
(2007), em Uberlândia (MG), encontraram 1,4% dos
animais positivos para a presença de oocistos de
Cryptosporidium spp. nas fezes.

A infecção por Cryptosporidium spp. em cães,
a despeito das diferentes técnicas diagnósticas
empregadas, varia desde 0,6% (BATCHELOR et al.,
2008) até 44,8% (LINDSAY e ZAJAC, 2004). No
presente trabalho o índice de infecção encontrado
entre os cães de Lages ficou em 4%, valor próximo a
maioria dos levantamentos registrados na literatura
científica, que normalmente não ultrapassa os dois
dígitos. O presente estudo complementa as
observações anteriormente realizadas em Lages por
Marques et al. (2005) que encontraram 10% dos cães
examinados positivos para Cryptosporidium spp.
Um índice duas vezes e meia superior, possivelmente
porque alguns dos cães deste levantamento convivem
com outras espécies como bovinos, ovinos e suínos.
Entretanto, mesmo os valores relativamente baixos
de prevalência encontrados no presente trabalho
revelam a importância do cão na cadeia zoonótica da
criptosporidiose. O grande número de genótipos do
C. parvum (SMITH et al., 2007) favorece a
ocorrência de transmissão deste protozoário para o
ser humano.

A análise estatística revelou que animais
mantidos em ambiente com terra/grama (P=0,035) e
aqueles alimentados com dieta caseira (P=0,009)
apresentaram maior positividade (Tabela 1). Nenhuma
referência na literatura científica aborda a influência
destas variáveis na incidência/prevalência de
criptosporidiose canina. Animais mantidos em
ambiente com piso composto por terra e/ou grama
estão mais expostos à infecção uma vez que este tipo
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de ambiente favorece a viabilidade dos oocistos no
meio. Dos cães positivos, 62,5% são mantidos em
ambiente com terra/grama. Com relação a dieta,
62,5% dos animais infectados recebem dieta caseira
total ou parcialmente. Dietas caseiras em geral são
mais suscetíveis a contaminação ambiental, o que
poderia explicar a associação positiva observada no
presente estudo.

O reduzido número de amostras positivas não
permitiu estabelecer variação na sensibilidade das
técnicas empregadas, embora tenha ocorrido
tendência de um melhor desempenho da técnica de
Ziehl-Neelsen, corroborando, desta forma, os
resultados encontrados por diversos autores
(ORTALANI, 2000; RIGO e FRANCO, 2002).

Resultados da pesquisa de Cryptosporidium spp. (Ziehl-Neelsen e Centrífugo-flutuação) em
amostras fecais de cães domiciliados em Lages, SC, 2007 (por variável analisada e total).

Tabela 1-

Positivos1= Relação entre o número total de animais positivos por variável e o número total  de animais dentre cada variável.
Positivos2= Relação entre o total de animais positivos dentre cada variável e o número total de animais positivos.
SRD = Animais sem raça definida
RD = Animais com raça definida
P: Nível descritivo do teste de χ2 

 Animais  Positivos1  Positivos2  
Variável 

 n  %  n  %  n  %  
P 

               

Raça                    SRD  96  48  5  5,2  5  62,5  

RD  104  52  3  2,9  3  37,5  
0,4 

               

Sexo                 Macho  97  48,5  3  3,1  3  37,5  

Fêmea  103  51,5  5  4,9  5  62,5  
0,175 

               

Idade             0 a 12 M  42  21  1  2,4  1  12,5  

13 ou + M  158  79  7  4,4  7  87,5  
0,821 

               

Dieta                  Ração  78  39  3  3,8  3  37,5  

Caseira  29  14,5  4  13,8  4  50  

Mista  93  46,5  1  1,1  1  12,5  

0,009 

               

Ambiente     Piso total  41  20,5  3  7,3  3  37,5  

Grama/Terra  159  79,5  5  3,1  5  62,5  
0,035 

               

Contato animais    Sim  62  31  3  4,8  3  37,5  

Não  138  69  5  3,6  5  62,5  
0,685 

               

Total  200  100  8  4  8  100    
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CONCLUSÕES

A ocorrência de Cryptosporidium spp. em
cães na cidade de Lages,SC foi de 4%, com os
animais mantidos em ambientes com terra/grama.
Aqueles que recebem dieta caseira apresentaram
maior positividade.

O cão, pelo seu estreito convívio com o ser
humano, pode também representar uma fonte de
infecção de criptosporidiose, considerada atualmente
como uma zoonose reemergente.
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